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Resumo

O objetivo deste trabalho é avaliar a resistência à compressão (RC) e à tração diametral (RTD) de 18 diferentes marcas de cimentos 
de ionômero de vidro (CIV): Bioglass (B), ChemFil Rock (CR), Equia Forte (EF), GC Gold Label 2(GL2), GC Gold Label 9 

Mix (KM), Magic Glass (MG), Maxxion (Ma), Riva Self Cure (R), Vidrion (V), Vitro Fil (VF) e Vitro Molar (VM). O teste de RC 

deionizada em estufa por 23 h. Os testes de resistência foram realizados em máquina de ensaios universal com uma velocidade de 
0,75 mm/min. Após testes de normalidade e homogeneidade, os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) seguida 

intermediários de RTD. Os maiores dados de RTD foram de V, KM e CR, sendo que V e CR apresentaram valores intermediários 
de RC. B, MG, Ma e VF mostraram os menores valores nas duas propriedades. Outras propriedades devem ser avaliadas para se 
estabelecer a indicação adequada das diversas marcas comerciais dos CIV. 
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